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Tbe:itro da Triodode 

LI ' BO.\ 

'fJIE.\TllO D,\ Tl\1:-\0.\DE 

lia pouco mai:; ele ri11tC' anno,;, iiulo quasi C'm mrio 
rstc ~l·t·u lo dl' tflo gra11tll' ch•sl' ll\'oh·i111ento na cirili­
saç:ão, ainda Li~hoa apl'(•st·11tava Lllll dos mais puhli­
cos trsti111unli OH do st•u atrazo C' do do rl'ino 11a falta 
de 11111 tl1ca tro 11aC"io11al , 11fio dirt·111os ~ó 11H.•11tc 1ligno 
da sede da lllOll <i l'dlill, dig110 de Ulllil Cidade OUtr'ora 
o grande cmporio t·ornn1 t•1Tia l da Europa , e a cabeça 
ele um dos mais vastos impcrios qur tcni existido; mas 
nem sequei· para uma cidade secundaria e scrtarwja. 

'I'O>IO lC 18U7 

Quem hoje rntra n'r;;sc thcntro da Hua do~ Condes, 
mal construido, para dil'ertimc11to partirular de alguns 
curiosos, entre as J'llinas de um palacio c1uc• o terre­
moto de 175;; dl'JTOtou; <1 u<•m 11'l'lle r11tra ao prr­
sente ha de adrnirar -~r. t·<•1·ta111r11tc, ao rN·ordar- ~l' <Ir 
que foi cm nos;:os dia;;, cm urna rpoC'lta ainda tüo 
proxima, o pri111ciro tltca t1·0 11;H·ional ele Lisboa! 

Graças, por\•111 , aos progrr~so~ <1uc t('lllO~ feito; gra­
ças á tran~íorn1açf10 ril'i lisadora que• a inílurnria da 
lihrrdadc me opC'l'a1nlo grad ualmente 110 c·~p irit o do 
puulico, 11a lt'gislaçflo patria, em os nossos u;:os e 
costumes. cm fim , em todas as rond içOr~ soci;ws <l'csta 
na~ão, l'ortuga l l'l\C remindo o trmpo perdido, e atl-
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qui1·inclo. de dia p:1ra di.a. •~Ol'OS títulos a ser coutado j os portaes que dflo ingresso ao puhlic.o para o thea-
110 gr<'m10 clo5 pa1zes c1nli~ados . tro, p;ira o salflo dos concerto:; e balir::, e para os 

A l'$Sf' impulso 'JUP, t>mbora se antolhe fraco aos hotequius; 11a da rua Larga de ' . !loque rsrno as 
nossos desPjo:;, e rela1i,amr111r ao ei:paço que é mi,;- portas de serrrntia ·para o palco, camarins dos acto-
11•r lraMpor para nos collon1nnos a pai· das 11açürs mais rrs, sulitrrraneos, etc. 
t ultas, tpm sido srm dü1·icla rigoroso cm rclaçflo ao O sa lilo de entrada l<'m 9'" de romprim<'nlo e 7 
11ur lemos avançado r111 tf10 poueos anno:>: a esse im- de largura. ;:\a parede cio lado dirt•ito abrrm-se as 
pul:;o, pois, de'<' Li;:lioa 11[10 ter boje de que se en- porias que df10 µara as platóas e que c:ondur.em aos 
vcrgo11ilur na prt·"enl,'a do~ estrangeiros que quriram <.:amarotcs, tc11do estes out ra entrada csprcial. Na pa­
,·isitar os sc•us thratros n;1cio11ars. rede do lado e~c1uerdo estão as portas qur comnrnn i-

Ao rhcatro de D. Maria 11, que, apesar de qu:ws- cam com o boteq uim, grandr salão ele 15"' de corn­
qur r d1·feitos, ~e llte nf10 pôde ret·usar o titulo de mo- prin1c1110 e l I de largura. itf, 110 fundo 1·dem-se os 
11u111r11to gra11d i o~o; e ao do G)1mnasio , de constru<.:- porlal'~ que cWo e111rada para duas salas 1le bilhar e 
1:f10 rrgular. e cm qtH' a si11g1• lc•za nf10 rrpclliu a para vario:; gabinetl's cm que rstf10 di::po~las nwsas 
c•lc•ga11cia, 1·piu ;•gora juntar-:o:r uma norn sala de es- 1>ara uma familia poder tomar qual11uc•r rcfciçilo par­
IJCl'laculo, edilicio \'asto, de a,;pPrto nobre e agrada- tic1.1lar111c•ntc. 
' ri nas 8Uas fad13das, esplt•mli1lamentc drcorado no t•: di1 iditla a platéa rm tre;; parir,;. ,\ l.', mai,; chc­
intC'rior, com todas as <'oruliçüt•s hygirnicas de agasa- gacla ao pako, compür-sr de 16 l'adc•iras de braços, 
lho e \'1•11ti la!,'f10, contencln variadas f'Orn modidadcs para fl'i tas de mogno: 500 réis é o Sl'U pn·~o para cada 
o puhlito e salürs pal'il di1 pr,;os divl'rtimcntos. noilc dl' 1•sp1·ctaculo. A 2.4, consta ele ln.11wos de 1110-

Ta l é o nOl'O tftea /1·0 da Trindade, cuja inaugu- ~no ('0111 costas, e assentos de pa lhinha, cm que Ira 
raçflo se rl'a l i ~ou em a noirc de sabbado, 30 ele 110- 176 logarrs ao prrço de 400 réis: t•,;ta é a chaniada 
n·111 l11·0 de 1 SG'i. Sll]Jel'iur. A 3.', que é a gel'(lt, IPlll 200 logarPs, rm 

:\fio a~s is 1i111os a r~ta f<•sla por nos acharmos, ha bancos da 111<•:;ma madeira. e s1•rHIO o pr1•ço 200 réis. 
alµum trrnpo, ausc11tiv 1!\! Lisboa. Nflo fal larl'mos, por- Tem a sala do rsµrc:taculo fri~a~. urna galeria ou 
ta1110, <l'L'lla, mas ~im cio {'(lifil'io; e como 11[10 IP111os Lialcüo por haixo da ordem nolire l'Ollt 80 cadeiras 
ú milo 1·arios apo11tamc111os que nos fol'lleccriam ai - rgu;w,; ús quc• cstáo na platóa, r t 11jo prr1:0 é <IP GOO 
gnmas notitia:; historil'a,;, que rc•put;imo~ c;:seuriars, réi:>; 22 camarotes na ordrm nohn'. ali•m dr 2 da fa­
quanllo sr trata da i11auguraçilo clc um edifirio pulili- milia r<•al, ao;; c1uaes corrr;:po11clt• intt•riormrnte uma 
<'O. promPllemos prccndll'r C~$a lacuna, e fazer um sala, quarto 1lc toucador, <.:aniarim, t• c·ôpa: 2:1 C'ama­
rapido r~boço do IL' rrcno an1es da construcção da mu - rott·;; 11a 2.• ordem: 14 cam;1rote:; na 3.• orclrm, 'ide 
1·a lha dPl-rci D. Fernando 1, <1uc por alli corria, e ao cada lado dP uma galeria denominada o /J<o·aiso, c:om 
ll•mpo cio terremoto de 1755. ~la!' ~ô cumpriremos (';;ta logar para 200 espectadorcs, que pagarúo 100 réis 
prome;;sn, quando pnblicarmo~ 11 ''l'$IC jorrral o c;1pi tulo cada um. 
do 1105~0 lloteiro de Lisboa sobre thl'atros, no qual Os t·amarotC's ~fio rsparo~os, esrno forrados 1lc pa­
lançúrnos quantas 11ot icias t (•mos pod ido eollwr úct•rca pt' I canm•zin1, e, em 1·cz de l'rontu 1, tt•m grad1•s con 1·c­
da orif!<' lll e progrl'~>O:l do thcatro porluguez, e l'lll xas dt• J.onilo <lr~enho, ·envPl'llizailas de hra11C'O, com 
par1icular rclatiranw11t L• a cada um dos tbcalros que ornatos doirado;;. O seu ,preço Yaría n;io ~0 1nl'llt<' em 
(•'\.i,;tiram, e dos que l'Xistrm ao prt•sentc 1ú•sta ci- rda~üo á ordem cm que se acham. mas lamhem rc­
dacl1•. lati' amt•ntc á sua collocaçilo na frc•nll', ou no:; lados 

De\'C-i:e ao sr. Franci~ro Palha de Faria LacC'rda o cio th!'atro. 
prn,;amcnto inicial da funrlaçflo cio thcalro da Tri11- Ao ,;alf10 ela entrada corrr~poncl1• no anelar nolire, 
claclc': a ~ua rcali5a1:ft0 a uma ::orit•1lndc ele areio11i;;- e no ela :2.• ordl'm, salüt•s cguat•s úqm•lle 11as dimen­
tas: o risco e dir<•cçi10 da ohra ao habili:;:;imo archi- süc•s. 
lt•rto o sr. ~liguei El'aristo; a rapi1IPz com que foi i\ pintura do teclo foi f1'Íla pc•lo ~r . .lMé Proropio, 
PXPrutacla, e a firmeza e pPrs('\'l'ran~a rom que forarn disl'ipulo dos HS. Hambois l' C:ir111ati. Er11re mui ,·a­
l'l'111·idas muitas e nf10 p<'c1uc rws di lliculdadrs derem-se riadas e riras deeoraçõt·~ an1l1a111 11 'r ll l' doze 111ccla­
;1os l'Sforços simultam•os das lll',;~ons 11omeadas, e do lhúl':l c·orn os r<'l ratos de Gil Vin•ufc', fü1 ele• 1\lira11da, 
sr. Narrizo de Freiras Gui111ari1l'S, thcsourciro da so- A11to11io Ferreira, Garçuo, ~l annPl rlt• Figut•in•do, Ca­
ciedacle c<lificadora. mües, A111 011 io José, li. dr ~ l attos, F(•ijó, João Baptisla 

O thcalro da 'l'rin1ladr foi lp,·a111ado cm um terreno Ft•rn•ira, Bocage e Garrc•11 . 
e11 tr·c· o largo, que lhe d\•u o 110111<', e as ruas ~º"ª O lo,;t1·p <1uc• pl'n<le do !(•cio é ric·o e• mui lionito. 
da Trindade e Larga ele ::;, HClquc, onclc cxist ia111 \'li· Foi foito cm Paris. 
rio.; C"a;;ehres, p3tros e as ruinas de um palacio <ttH' 1 .\s 1·~ratlas que conduzrm para ª" diffl•rc•nt1•,; or­
o ll'J'l'l'OlOto de 17:1::; l an~ou por tprra, e que o fogo, dt•n.;, l>rm 1:01110 os corredores <tlH' chio ~t·nc•utia para 
l(lll' ::e srguiu á11ucllr C'atarli~1110, totalmrnrc dc;;truiu. o,; C'amarotc,; e galc•rias, são larf?o,;, ck forma c-lc>ga11te, 
.\ o largo e ú rua da Trincladc• rciu o nome do con- e di~posto:i de 111a11eira que facilitam a saída dos cs­
' r11to cl 'p:;sa m!'~ma iuroc·açf10 , pl'rll'nccutc aos frades pPrtarlorl'S por maior que Sl'ja a 1·orH·ur'rc•1H·ia . .-\ rst<\ 
tl'i11os, c1ue ali i se cl'guia , <' 11m•, dt•pois da ex1 i11 (·çf10 1·:..l'!1 il1•nte co11cli r:f10 junta-'r outra 111ui10 lll'<'<'"~a ria 
elas orclt>us rl' ligiosns, foi 1·<• rulido, e trunsformado cm l'lll todos os cd ifi<.: ios constru i1los para gn1ncltt~ l'eu­
p1·opricclaclPs du ca~as parlirnlan·~. niú('S publicas, qual é a cll' ~l'r muit o IH'm art·jado cm 

Tem o thcatl'O tl'<'S 1-tr•a r11l<•s facltaclas: a pl'i r1l'ipal toda:; a::: i;uas partl's intcriorrs. O 'Y~ l('llla cll' l'l'11ti la­
d1•ita para o largo da Trindadl', e rglá \'Ollada pal'a çüo applirado a este tltC'at r·o pPlo cli,;1i11c10 a1Thitc•c10 
o 11or1c; ª" outras 1·01TPm pc•la,; l'Uas a<.:ima noni<'a- o ~r. ,\l iguPI E1·aristo ~ati,;faz toda~ a~ c•\i;::Pnrias da 
rias, olhando para oésh· a 1la r11a Larga de S. Boqur, lt)·gi<' rH' l' da coinmodi1lacle puhlira. Por 111l'iO d'es:-c 
<' para lésle a da 1·ua :\o'"' da Tri11clade. :\ gra1·u1·a s~,;lt'llla l'l'llOl'a-se o ar a toclo o monwnto e ro11~rr­
c11ie offerccPmo,; aos no~~o,; a~,;ig11a11lt•s, copiada ele ra-:01• uma ll'mpcratura agradaH•I <'Ili todo o interior 
uma photographia, lli~pru,;a no:: por agora da dc•,;rri· do c•difirio, qu;~lqucr que Sl'ja a a!!glonwr<tfflO 1!c porn 
pçflo do cxtrl'ior do L·difirio. Oirl'mos d'ellc unica- rll'ntro cl'l'lle. E nflo só o prinwiro llH'aJro 110 paiz ~uc 
mente, que, st'gu11do ou1 imos, os hustos, quP aclol'- dl',;fructa lf10 grande ,·untagem, ma,; iamlH'rn a pri­
nam a frontaria princ·ipal, l'l'JH'l',;cntam: Gil \'iccntc, 111r ira H'7. que tal systcma s<• rmpr<'g;1 ('m Portugal. 
Fl'rreira , Damião de Go1•s e ~â de Miranda. Nf10 foi Psta a uuica innol'a~r10 introduzida n'L'sle 

Na frcntP principal fica a r ntrnda para o soberano rrlifi<·io pelo inlcll igente arehitl'l:to. ~la i s Ire,; praticas, 
e sua famí lia; na tia rua Nova da Trindade abrem jú usadas cm França e outros paizcs, mas inteiramente 
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de inccndio; e os grandes 1u ltos de ,·rntilaçf10 r cxlia­
laç:ão do calorico. Este pal'imrnto communit·•H<' t.om 
o palco por uma escada. lia 1anihcm 110 cdifi('ÍO rn­
rios rPgistos, pcrtenre111rs ao <•11cananw1110 1la~ aguas 
da ci{ladr, a <1uc cl1amam hnras de orndil' aos i11-
cendios. A parle do rllificio que olha para a rua :Xo\'a 
da Trindade, concluiu-se no pl'iuripio d'<•slc anno, e 
foi inaugurada com o· bailei; de mn:;C'ara:; por orra­
sirio do carnaral. Ocsllc CS$a rpoclia 1c111-se dado n1-
rios conccrlo:S no grande salrio. 

Consla-no:S que o custo do rdific·io, por rfTl'ilCI dr 
uma sc,·cra ceonomia e zc•lo~a 1 igila1wia 11a dirc•<·rf10 
e fiscalisaçf10 das obras, 11üo l'XCctlcu a 80:000.5000. 

no,•as para nós, se \'t1cm no tl l('atro da Trindacle. Con­
siste a primeira cm ter duas frisas com rotulas doi­
radas, que, <l(•ixando obs<'rvnr tudo de dentro pnra 
fórn, occullam as pt'~so;1s que n'ellas esti\'crcm, o que 
proporciona poclc•n·m goznr do l'Spcctnculo ns fami lias 
que, em razüo ele lurto ou ele outras con\'eniencias 
sociars, se julguem inll'r1lictas de assislirrm a dh·er­
timcntos puhfü·os. ,\ st•guncla pratica <li7. re:>peito á 
rapida lrasforma1:flo ela ph11fa cm salüo de bailr, nas 
noites de carnaral. E,:ta opera1;f10, morosa I' !füpen­
dio,:a conforme o sy$lrma até aqui u~ado, executar­
sc-ha no 1hea1ro ela Tindacle cm brr,·c <'spaço de tempo 
e rom muita economia, pois que, st•ndo mo\'ediço o pa­
\' imcnlo das plaléas, :.qwnas cJ'c•llc se lin·m ou ponham 
r m outra ordem as cad!'iras e bancos que o obstruem, 
hasta a for~; a de doí:; homens para o Jcrnr ao ni ,·cl 
do palco, ro11~1 i 1u i 11do entflo corn este um rn,: tissimo D . .IO.\<) DE C.\ 'TllO 
~al flo. A h'IT<' ira pratica 110,·a é a que ;lffciçoo u o (\'ld. png. ~G?) 
panno de boca do lh N1 lro uo;; u~os ria publicidade, 
alé ngora privali \'O:; dos jOl'llacs e das c•squinas dos ' " 
prC'Clio$. Coll\Wlido r n1 \'t•rdatlri ro jornal de annu11- Entre toda;; as grand('S fa\;a nhas oh1·;11las pl' los por-
i.: ios, ~1'111 que pr<'j 11 <l ique c·o 111 pl l' la111 c11 tc a sua hr l- tugucz<•:; na lnd ia , 11c11liuma lia q11P 111 1110 11 0:; capli vr. 
ll'z:1 , otli•r('l't' ao:; ill!luslriac·s u111 mt• io ele pulili1·idade a imagi11açf10 como esla grandl' l'111prcza d<' que fo i 
mui10 !'llicaz, e aos <'l(pCrt arlorcs uma d i ve rs~o nos suslcntudor O. Jof10 de Mascn1·l·11lia:;

1 
e a que• IJ. Jof10 

i111 1• rvallo", qur a 111u i10~ pócl (' ser prO \'l'ilo:;a. de Cast ro deu glorio:;o rcmalr. Conc:orre lal"<'z para 
() prosc(•nio ou lror·a do 1l1eat1·0 co111 a na sua largu1·a a rcv<·s1 i1· d'<·s~c e11t·a 1110 dra111u1ico o e:;ti lo colorido 

11 "',20, (' o palro 20 111 d<· ('0111 primc 11 to (' n ele lar- r pillore:>co do $CU f1•cu 1Hlo d1ro11ista, Jacinto FrC'ire 
gura. o arro. <lo pro"rc•nio í• lodo hranro e guarnecido 1 de .\ nd1·ade, c,;l ilo ba;;ta11l1'" \'l'zr:> r<'!'amado da~ fal­
dc orna1111•1110~ cloiradM. O ru11do do p;rfco deita para sas joia;; do go11gori;;1110 c·o11l<'lll1JOrarwo, 11i;1,; 1a111h!'111 
a rua Larga eh• S. Hoq111', onde tc•m J ~ janrllas. que ua~tanlrs n•ze,; illu111i11aclo 1wlo:; clarirt•,; da ar1ill1cria, 
o fawm cl!' dia muito riaro e ah•grc. E taml!l'm mo· alliloquo e sonoro, c•1npha1ico r dl•clamalorio: ma;; a 
,·rcli1;0 o flª' inw1110 110 palc-o, poclcnelo suhir ou hai- rmpha~c e a dt•clama1;f10, iMupporla\"!•i,; 110 cli~cnr~o 
xar 1·0111 grande farilitladl', <', al<•m !l'<'::sa rn111agcm, familiar, não dt'ixam dt• ~1·r lw111 c·ahida,; n'c•"la:: chro· 
rnui10 imporlanll' para o hom c•ff!'ilo de crrlo ;.:curro uicas de feitos quasi fahulo,os; llf10-lhrs !'01110 'IUl' uma 
de ::rc•na~. (• formado 1lc• :ilçapões para fa<'ililar as cõr orit•nlal, faz!•m ll•mhrar o pol.'la arahr, 1a111h(•m 
1ra11,;for111a1,'ii1·~ e appari(;u1•:; na:; IH'ça:: phantasticas. se11tcncio,;o r turgiclo. a contar ú noil!', uo nwio ela 
Para r~le li111 ha por l1ai\O do palro uma grande ca~a amplidão cio~ (!nno;;, á ('ararnna agrupacla t•m silt•11rio, 
de i"' cl1• alrura, ornll' poclt•m traltalhar dc·s11Tro111ada- as íaça11has de .\nlar, o an'11111ro"o filho do cll·~1·r10; 
tn<'!llr o,; maio1·1•:; e 111ai:; romplinulo,; 111ad1ini:;mos. c~sas paginas 1·m c1uc o 1>a('ific·o al1had1• rlc ::lanla-,l;1-

E 1a111hr111 dl'liaixo do palro 011ell• l':'lfiO º" camarin~ ria procura nfinar a sua pro~a pc·los r<•r,;os rlc l.u­
<lo;; ac101·1•s e das actriz1•s, com janl'llas. E::;tc pa\'i- rano, tomam o rpico sopro c1ur as ;111ima, nrao dos 
nw1110, que· é sultterrant>o para o lado da rua Xora prodígios ela arte, mas ela grancl<•za tio as~umplo: a 
<la Trintladt'. ll'lll ja r u·l l a~ cl1• prinl!'iro anrlar. cm ra· rhclorica in1·olunlariamcn1e CllC'Onlra os u1asnilos ac­
z;·10 tio d1•rli'<' cio lc' l'l'l'llO, para n rua Larga ele S. c·entos tia rloqurncia gu('ITl'ira, e Jacinto Freire, (t 

l\oque. No,; suh11•1Taru•os, com porias para <•sla rua, força de se guindar, a11 i11ge a pompa i11 g(• 11ua dos 
cslf10 1l ivl'rsas 011itin;1s, n1:;a,; de a1T<'1·ada!;âO, t' lc. na1Tadore:; asiali('O:l a rclat;11'l'lll, Sl'nlarlos 110,; tron-

o gra ndl' ~alf10 dos c:o 11 t·Nlo:; e hai ll's ocr·upa urna cados fns tcs 1le Palmyra, as l'n~anha~ maravilhosas de 
hoa parte da fro nt aria do edi íicio, q ue~(· c•str1Hle pl' la Bonaparte, o s11l tflo d1> fogo, <·01110 (' lfes lhl' 1·haman1, 
rua \'\o,·a <la Trind ade, para a qual 11Pitam as suas 8 cuja passagem rapida lflo profu ndos \'l'~ ti g ios dl'ixou na 
ja1wlla~. 'l't•111 13'" d<• 1·om1H·i111c1110, Jlt de largura, e i111agin:1çüo d'rssrs pO\'O,;, far ili111;1 de sr i111la111111a1'. 
toda a altura do pavi11 w1110 11ohrc, r 111 que l'slú si - Lendo nas pagi naR liio ani n1arl:1s ela l'ida de IJ. Joâo 
luaclo, <' do s<'gu11clo auclar. Corrl' rm ,·olla d'elle por de CaS11·0 a hi:;loria cio a!':;rclio. 1n1r1•cp que r~lamos 
trr,: l ado~ unia 1•,;paçosa ga leria com duas ordl•ns de folhra11do um 1·0111an,·c de c·arnl laria, a~:;i,;1i11clo :'t re­
l'iHIPiras, su~tt•111acla por 1•,;r<'llas columna,;, e guar- presentaçiio de um drama ah11 11da11lc• ele t•fü•ilos ~<'l'· 
1H•1·ida com 11111a linda gradaria, ele forma co11\'cxa, nicos, percorrendo uma ga lrria de quadros 111ilil;ares, 
IJl'allC'a r cloiracla. ?io larlo ela fach:icla ahr<'llH'e 1ú·lla onde a uclleza marcial cios rNralos all<•rna !'Olll o \'i10 
:1;: janPlla;; rorr!':'f'Oncl<•111l•s ao s<'gundo antiar; r cm colorido cio;; tcmpc•:;1uo::os panorama:: da:; pell'ja;:. llr;:cle 
11111a das -:ua:; t•\lr1•111iclacl(•,; c•:;lá o ca111arol!' da fami- que ;:e abre o t'ên·o alé que ::e Íl'C'ha triumphalmrute 
lia r!'al. :\o fundo cio ~alflo lia um a111phi1hra1ro para com a ,·irloriosa FOrlida dirigida por D. Jof10 de Cas­
e:: eo1wt•1·10:; <' para orrhc::lra durante o:: hailt•s de tro, o inH•rPsse nflo afrouxa um mo11wn10, <' O:' rpi­
ma~rara:o .. \,; par1•d1•,; ela ~ala, por l1ai xo ela ~aleria. sodios sucrrd<•lll-S<' t'Om inrriwl rnri<'clade na !rama 
<•::mo l't'i'licla;: dr rs1t<'ll10" com molduras doirada::. Oo que pan·cia dr1 r1· !'rr monolona cios as,:allo:; i11 rr:<­
l<·c10, <1uc <: magniliro rm ohra de <':'luque r doira- sanlcs e s<•mpre r<'pclliclo", ila:; miuas s<•m111·c• fatac•s 
ilura. p<'111ll'm lrl's lu"lrc•,;, gramlcs e dl' gra('io,;o fci- e sempre inrapazt'$, ap(•,;ar dos c::lra~os qu1• !'rnwiam. 
tio. E tia galeria, c•n1n• a:; rnlumnas 11ur a ~uiil('lllam, de abaterem a coragl·m i11clumaYcl dos ell'fl'n:;orrs da 
cgtfio pP1Hh•1111•:; t•m torno da ~ala un:; dez luslr<'s pe- fortelPza. O µhilosopho <'squcc·c as h<1rharidadt•s. as 
~u1•110~. Com di\C•r,:.i~ plat·as, l:11nhem di:'pO$las cm inju:;tiças, a corrup~flo s.lo~ por1u:.mc:1.1•s 11'cs~a Ppocha 
\'Olla 1\a l'a la, c·ornplrta·st· a illu111ina[fio d'ella, que jú de 1.kt'adencia, para l'Onle•mplar acl111i rado e:<~<' como 
é na \'!'rdadc r~plC'11cli1la, do nw~mo moclo que a de que e11t rr-ac10 de alrnrgaçf10 e tlc hrroismo, cm qu<' 
torlai; as io;1 la:;, c·o1T(•dores e e~radas do t·difil'io. se escuta apenas a YOZ da ho11ra militar, rrn que ;;ó 

No 11i1imo pa\'illl<'ll lo, que fi t:<t sobre a sala do cs- SI' cubiça o posto de mai~ p1•r igo
1 

rni que só se disputa 
prctaculo. aeham ·sr a guarda·roupa do thealro, a cal'a sobre c1uern lia de primeiro ir a rri~car a \'ida. E que 
de pintura, qua1 1·0 lanqurs de l'r rro para deposito de magnilicos typos alli "e agl'llpam ! D. Jof10 de i" asca­
agua , a fim <lc olfl' rccercm promplo soccorro no caso renhas, o cnpitf10 pl'Udente e inlrepido, proYidenciando 
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a tudo, tudo vigiando! D. Frrnando de Castro, o móço 
de dczcnovc a11nos, morrendo victima de cxaggcrado 
puntlonor, porque um louco tcmcrario appellida de co­
varde quem desamparar o baluarte, que, iostaotcs de­
pois, ha dt' voar pelos ares com o rebentar elas mioas 
do inimigo! )'; o vigario José Coelho, que se afoita, 
quasi só, a ir 11'uma caravela avisar o gornrnador ~la 
lndia dos prrigos da fortaleza! E Diogo de Anaya', o 
Yalentc folgazr10 e descuidoso, que, depois de uma 
sortida feliz, 'olta sósinho ao campo. para ir buscar o 
capacete que lhe caiu, na presença de todo o exer­
cito inimigo, faze11do assim realidade o que depois os 
leitores de romance haviam de acolher como iornro­
similba11~a. quando Alexandre Dumas allribuisse fa­
çanha sim ilhante ao Alhos dos Jllosqueteiros ! E a ve­
lha de Diu, a denodada Isabel Fernandes! E D. Al­
varo de Caslro. o severo matenc<lor da disciplina! A 
todos, cm fim, os hcrocs cujas bcllas physiooomias 
Jaci11to Freire cnl'heu de luz ao dar-lhes um Jogar no 
seu viviuo quadro. 

A chro11 ica do scgun<lo c(\rco de Diu é, repetimol-o, 
um verdadeiro romance, cujas pcripccias seguimos, 
ai11ua hoje, com anciedade febril. Vemos a fortaleza, a 

. pobre e desmantelada fortaleza, com os seus baluar­
tes vacillantcs e as suas mal rl'paradas cortinas, que, 
cm vez de serem amparo aos derensorcs, parece que 
nos seus peitos heroicos uniramcntc se cstciam. E o 
im·crno a cerrar o horisonlc ! e os mares, verdes e 
tempestuosos, a tolherem toda a esperança de soc­
corro ! e as senti nellas a contemplarem dos e irados 
as vagas rugidoras, cm cuja lívida amplidi10 nem urna 
vela oranqUl•ja ! Depois lá apparecr, Juctando com as 
ondas, ora submergida, ora topctando :is cslrellas, 
uma raravrla <wt•nturcira .. \lviçaras ! E D .. \lvaro 
que chrga ! Xf10 ! esse corrrio traz a noticia de uma 
nova arribada da esquadra! A ncbrina im·crnal tolda 
constantr o eco, a monçflo é :ulrcrsa, e os venda,·aes 
ás solla>l fizeram alliança com o inimigo! Que importa! 
São mais algu11s dias de pro1·ações. Festeja-se, en1re­
tan10, a chr<>ada dos no,·os companueiros de perigos, 
d'e$ses caralf1circsros navegantes que tudo arroslaram 
para se virem agrupar cm torno do roto pendão das 
quinas, que tren1úla ovante srmpre na hastea cscala­
vrada sobre os seini-dcrrocados haluarlcs. 

Depois os assa ltos continuados a repcllir de dia, e 
os estragos a reparar de noite. Uma ''cz os inimigos, 
sem serem prcscnlidos, escalam uma porção da cor­
tina, cujps defe11so1·cs combatem cm postos de mais 
perigo. E entrada a fortaleza; uma mulbr.r corre of­
J'ega111e a avisar o governador. l~slc, sem espalhar a 
nolicia e const•r1·a 11 clo inalleravcl sangue frio, cbama 
11'cstc baluarlc um soldado, outro soldado além, fór­
ma assi111 uma pequena escolta sem desguarnecer muito 
as muralhas, i111·cslc os inimigos já fort ificados na cgrc­
ja, desaloja-os. prccipila-os, e a fortaleza é sal"ª sem 
que a maior parte da guarnição tivesse conhecimento 
do prrigo. 

Depois é a mina dos inimigos que íaz roar pelos 
ares o baluarte que D. Fernando de Castro deícndia. 
A~cnas expira o estrondo da explo~ão, arrojam-se os 
dó Cambaya á c1·a1éra rumcga111c, já cantando ,·icto­
ria, <' enconlrando nas ruínas do baluarte, que íóra 
debil a111cparo, oprimo auxilio para a i11veslidura. ~las 
cm vc7. do muro ti10 facilmcnle esboroado, cnconlram 
mais sol ida muralha de peitos portuguczes. Eram tal­
vc7. quinhentos os assallantcs, cinco apenas o:; deícn­
~Orl's. 'l'anlos baslam para suster o ímpeto, mais com 
o pr<'sligio da auclacia do que com a cffiracia da de­
fcza. Um conlra ct•m ! Os portuguezcs dr 1516 tinliam 
jurado nãu dc•ixar licar por mcn1irosos nem os mais 
audar.<'S i11 vcntorcs de pa1ra11has de cavallaria. 

Alli, n'aquclle carco portenloso, até a dcsobcclien­
cia 6 admira,·cl, até a indisciplina é heroica. () nu­
mero dos soldados quasi que chega apenas para 1·c-

yczarcm de uoite as atalayas diurnas, e querem ir 
alrrontar o poder immcnso de Cambaya cm raza pla­
nura, conslrangem D. João de ~a$carenbas a com­
mandai-os, D. Alvaro de Castro a scguil-os. Comba­
tem como leões, como leões reriram a encerrar-se de 
novo nas ensanguentadas ruínas da forlalcza. Lição 
que apenas serre para lhes moderar os impctos, não 
para lhes afrouxar a constancia. 

~'essa bora sublime do nosso domínio oriental, 
n'esse momento cm que o nosso impcrio indiano, que 
já resvalava no pendor da decadcncia, pareceu to­
mar novas rai7.eS, e cm que os nossos soldados am­
pararam no gume das espadas as ruínas insipicntes, 
como os defensores de Diu amparavam com os peitos 
as abaladas muralhas, o lieroismo cl'cssc punhado de 
bravos foi, para assim dizermos, con1agioso, a sua 
abnegação ins1>irou abn<'gação rgual aos soldados 
mercadores espalhados pelas íri tol'ias do Malabar, o 
seu pundonor cavalhcir<•sco dt·spcrtou cavalheirescos 
brios no animo d'e:>scs hcrocs, que já consideral'am 
o aço das espadas apenas como a barata mercadoria 
que lhes grangcou cm commcrcio de piratas o oiro e 
os diamanlcs cubi~;ulos. Estas grandes cl'ises tem isso 
de bom; leva11tam subi1anw11te o nivcl dos espíritos, 
retemperam os braços Cll l'rvados, acordam com o sen­
timento do perigo a pundonorosa índole do guerreiro. 

Prcse11ci:imos e11tt10 cm roda a lndia feitos dignos 
dos bons trmpos do mcslrc de A viz. Anui é a cara­
vela dcsarrorada <1ue affronla mares e tempos para 
lerar a Diu trC's <'Spadas robusta!>, é ~liguei de Arnidc 
que se lança a 11aclo para 11r10 sC'r esquecido cm terra; 
alt;m i;ão dois fidalgos qm', tr:wando-sc ele razões cn­
lrc si, fazem rc1rrtt•r a sua rivalidade cm hC'Deficio 
da palria, cle,;afiando-sr a 11uC'm ha de cnlrar no mais 
basto das liteira:; i11imigas; nas altas regiões da go­
''crnança são as dis1rntas c1ue mudam de fci~ão, lu­
ctando cnlrc si D. Jorro ele ~l a,:carcnhas e D. Ah·aro 
de Caslro 11[10 a qurm ha de mandar, mas a quem ba 
de obrclcccr. B11ln' os moradores pacíficos são as cla­
mas a offerrcerPm as joias e os filhos, os mercadores 
a fazenda, os opc'rarios º" bra~os. E presidindo a toda 
C'sla heroica resu1Tcição dos velhos brios portuguezcs 
essa figura u111 pouco lheatral, mas nolJrc, auslera e 
elevada do pundonoroso D. João de Castro. 

O segundo cerco de Diu clcrno11s1rou aos regulos 
asiaticos o quanlo era perigoso acordar o leão que 
dormia; pro1·ou-ll1C•s que á ror~a ahcrla não conse­
guiriam mTa 11 c;u· ela lndia o poder portugucz. Uavia 
o ~ullão de Cam lrnya 1·eu 11 ido lodos os seus recursos 
e os recursos dos seus a lliado~; pozcra á frente dos 
seus exercito:;, nf10 ;1 lgum negro ignoranlc, mas um 
rc11cgado alha11rz pC'rilo 11a arre da guerra, conhece­
dor do modo de comhat<'r elas milícias européas, sa­
be1lor da cng<'11haria ele P11tão, e capaz de investir a 
fortaleza, como o 1lcmo11s1rou, com todos os engenho:; 
da arte dos assedias; muniu-se da artilheria colossal 
que cnltlo se julgarn suprrior a Iodas, e que infundia 
terror se nüo produzia cslrago, artilheria de que ainda 
hoje const•n :'imos um glorioso lrophéo; tomou por 
auxiliar<':> alguma~ d'<·s~as phalangcs ele janizaros que 
se linham l1<11·ia pouro a:'::e11hort•a<lo do Egypto, e que, 
guiadas á 'icloria pelo gra1ulc ::;olimflo, haviam infli­
gido, nos campo:; <lc ~loh:H'z, ú llungria, esse baluarle 
oricnlal da Euro1>a ehri~lii. um formidavel desaslre. 
que fizera c,;LrcmN·t•r \'i<'n na e cmpall itlecer Carlos Y, 
sendo larnhcm cau,;a da morle de seu cunhado, o rei 
hungaro Luiz 11, que ficou eslcnclido n'cssas campinas 
íatacs; cmprC'gára, cm fim, o nosso adl'ersario lodos 
os meios de seduzir a vicloria, e c;;ses immensos 
preparativo~ Li 11 liam ''i 11do n;1urragar misera vC'lmcntc 
diu11tc ele duns muralhas rolas e de um punhado de 
portuguezes. Foi immcnso o alcance do 11o:;so trium­
pho e cslabelcccu o noHso prestigio cm bases inaba­
laveis, e os n'gulos indianos niío ousaram mais sub-
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lernr-se seriamente senão quando os pendões bollan­
dezes e inglezes, assomando no horiso11te, lhe sorri­
ram promessas de liberdade e de emancipação, cujo 
primeiro jubilo os índios amarguraram, curvando a 
cabeça a um jugo mil ,·ezes mais pesado que o 11osso. 

Se ha feito digno de ser cantado pela musa épica 
dos tempos modernos, é de certo o que Jacinto Freire 
nos transmiuiu 11arrado em tão brilhantes paginas que 
ainda boje conservam esplendor, depois de lhes anaa­
carmos as leotejoilas que aqui e além a illuminam 
com falsa luz. A moderna epopéa, que já não póde 
ser a epopóa regrada e combinada com o mara\"ilhoso 
dos templos classicos, mas sim apenas um agrupa­
mento de quadros bellicos e de aventurosos episodios, 
uma galeria de estatuas immortaes, e a que deve pre­
sidir como unidade apenas o interesse historico, a 

epopéa moderna de que me parece exi;;tir um modelo 
optimo no poema de Ilartbélemy e lléry, que se in­
tula Napoléon eii Egypte, devia tomar para assumpto 
esse episotlio sublime das nossas guerras indianas, 
devia despertar a memoria brilhante d'essas home­
ricas façanhas, de1·ia assegurar a immortalidade da 
poesia a esses obscuros heroes de quem Jacinto Freire 
diz na sua linguagem, apesar de todos os defeitos, 
grave e couceiLUosa : 

•Foram enterrados juntos pela estreiteza do logar e 
do tempo, faltando funebres honras e piedosas lagri­
mas a tão honradas cinzas; porém dormem com sau­
dade maior da patria cm humilde jazigo, que aquel­
les que em urnas de alabastro deixaram de uma vida 
sem nome ociosa memoria.• 

M. PJSIUURO CllAOA8. 

Villa de Castro Marim 

\'ILLA DE CASTRO MAlmL 

Eslá situada a mui antiga e notavel villa de Cast1·0 
.Jlaâm na extremidade do reino do ,\lgarre, para o 
J;ulo de lé:;te, sobre o rio Guadiana, distaute da sua 
Í07. ohrn ele 4 kilometros, de \'ilia lleal de Santo An-
1011io pouco mais de 2, e de 'l';wira 20 . Defronle, na 
margem rsquerda do rio, está cdiílcada a cidade hes­
panhola de ,\ yarnontc. 

Ergue-se Castro .Marim sobre uma pequena collina, 
de modo que a descida para o rio é mais ou menos 
i11grl'1nc. Na parte mais elevada campcia o castcllo, 
que encerrava outr'ora a 1·illa anliga. No tlcclil'C da 
collina, e aos pés ela fortaleza, cstc11de-se a casaria da 
villa actual, cingida de muros pouco allos. 

.:\ão se sabe coisa alguma· úccrca da origem cl'esta 
poroação. Attenta a sua posição na foz do Guadiana, 
é possircl que dera o seu principio aos phcnicios ou 
romanos, pois que estes po,·os, como é sabido, de­
mandaram muito a barra d'cstc rio, na,·rgando por 
ellc rm procura de rninerio. Se nrio bastasse o tesli· 
munho de ''arios escriptorcs da anliguidadc, era prO\"a 
irrefragavcl a mina de .cobre de S. Domingos, tão ceie-

brada pela abundancia do metal , explorada por aquel­
lcs indust1'ÍOsos aventureiros ainda anl<·s (lo tlominio 
de Roma na Lusilania, a qual ,-cmos ao prPsrntc c•m 
actirissima laboraçfto. Entretanto, isto que diz1?111os náo 
passa de uma supposição, destituída de qua<•squer me­
morias ou tradiçõ('S que lhe podrssem sel'l'ir de fu11da­
men10. Pódc lambem conjccturar-sc, com alguma pro­
babilidade, que fos~cm os sanaccnos os i;cus funda­
dores. O que é fóra do dúvida é que existia 110 tempo 
cm que os moiros eram senhores do Algarve; pois 
que el-rei D. Affonso 111, que acabou de conquisla r· 
este reino aos inneis, mandou pol'oar Castro Marim 
aos 8 de julho de 1277 . 

Se a po,·oar,ão fi cúra destruída pelos eíl'l'ilos ela 
guerra, a ordem rt\gia fallaria. lambem da sua l'<·cdi­
!icaçfto, romo succedeu em muitos oulros ra~os. As­
sim, drl'cmos entender que não padrreram o:; seus 
edificios, mas que ficou almnrlooada, rclirando-!'c para 
Africa os seus n1oradores. 

Querendo, por ronscguinle, poroal-a tle nol'o el-rC'i 
D. Aíl'onso 111, dl'u-lhe n'aquella data fora l de Yilla 
com gra ndes privill'gios e isenções, que <'ra o meio 
enlflo usado para allrahir moradores a qualquer tena. 
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Nüo produziu este inccnti\"O os resultados que o meiado do scntlo xrn até aos nos505 dias, por nwias 
sobera110 t•sµ<'ra1·a, por quanto vemo,; que, tendo su- alternativas de fortuna e dc~gra!;a. Xos fins 11'aquellc· 
bido ao IJ.tt-ono seu filho, <'1-rci D. Oiniz, julgou este seculo e pri11cipios do srguintc as pescarias ft?.eram­
nec<'~sario accre~ce111ar-lhe ao foral novos e maiores n·a prospera, ma~ logo depois voltaram-lhe os dias dr 
privilt•gios por caria do 1.0 de maio de 1382. decaclenria. :3uccecle11do. porém, o terremoto de 1.0 de 

Dercmos crer que, a final , com a concessüo d<' tan- no1·embro de 1i55 padeceu terrivcis estragos, com 
los ía1ores, a po1·oaçào augme111aria e prosperaria, morte de muitos haliitantcs. 
pois que obteve a preroga1iva de ter roto em cortes. Começa1·a a rrsrahelccl'r-~<' cresta perda, quando 
o c1uc ~ó <'ra concPrlido, além das cidades, ás 1·illas el-rei O. José r mandou Nlilicnr junto à foz do Gua­
mais im1>or1a11tt•s. Envia1·a, por consc·gui11te, Caslro diana uma rilla, que primeiranwnte ;:e chamou de 
Marim os seus pro::uradorcs a todas as reuniões dos Santo A111011io ele Ar11illra, 11omc que d1•pois foi mu­
tres e8tados do reino, omle 1inham assento no l1anco chulo 110 de l'illa /leal de Santo A111011io. Esta funda­
trer.e. ção, cffeituada cm lii't com gra11d<'s dt•spezas do real 

Em J a 19 o mesmo soberano Í<'z rloa~ão da \'ilia e crario e dos particulare · que ahi ron~ll'Uiram ca~a~, 
castcllo ú ordem de Cltristo, para ahi ler a :;ua sédr, foi causa de l'llina para Ca~tro ~larim .. \ alíandrga 
romo di~scrno,; ('m outro logar. Porém, o cstall<'lcci- cresta rilla pa~~ou para aqu<•lla, e <'m grande parle 
me1110 cl'csta or1\em foi -lhe fatal, porque., daudo causa tamhcm o 8eu co11111w1'tio mari1i1110 e a sua indu~tria 
aos dois cêrcos po::;tos pt•los castel hanos, de que re- das prsc.:arias. 
su ltaram lautos l>l'C'juizo~ para os moradores da rilla, Porém, 11üo ohstante todos estrs damno~. graças ~1:; 
e ainda mais dos arrahaldes, 11 :10 chc•gou a compensar hoas condições ela ~ua si tuaçflo, 101·11ou a mcdrnr pPlo 
tacs dam11os, c• 111 razno da sua perni<111e11ria cm Cast ro d1•spn1·ol l'imc1110 das llC'~C'ar ia:;; de ~01·tc que. t<·l)(lo 
Marim nf10 ser lflo dL· morada, que lhe dl'i:-:a~se desfru- cm 1756 1w1·10 de 1,900 hahi1an1cs, Yiu <• lp1·ar-sc esta 
ctar ampla11H'11le os IH'n<' ílcios que uma ordem deca- cifra a 3,:3 17, q11l' t;ullos co111inha <'111 '1778. Nf10 foi 
vallari<1, po lcrosa como esta era, costumava fazer ús de longa duraçf10 <'stc' C'stado pro,;pl'l'O, pois que em 
terras que lh t' s1•rvia111 de séde. 1802 l'slal'a reduzida a sua popula~f10 a 2,939 a l ma~ . 

Depois da :nudan~a dos carnllriros de Cbristo para e a l,SUZ 110 anno de 18:l:l. n•sul1arlo em grande 
Thomar, n•iuaudo c•l-1·ci D. Fernando, con 1i11uou a parle do~ cslrago:; c·au~ado,; pPlo cliolcra <'til 1833. 
1•illa dt' Caslro ~larirn 110 senhorio ela ordem até que, 1 Desde <'ntüo c·on11•çou no1·n11wntc a ,;orrir-lhr a for­
por contraio dC' troca, tornou para a coroa . Dl'pois tuua. Apc:;ar dc 11f10 rolht'I' as rn11tagcns que lhe olfo­
foi noml'arlo akaitll>-môr do seu ca,;tello o conde 1le rccr a sua posiçflo proxima da foz de um rio narc­
Soure, cujo:; 1lcscPndc111e~ dl'sfrucraram <'5la dignirladc ga,·cl, como o c:natliana; ju1110 ao Ott•a110: prrto ria 
até que sr. r\tinguiu e~ta casa por morte do ultimo entrada do ~IP1lilP1'1'a110 e• 1i,;inha de uma elas mai,; 
conrh', íalledrlo em l<'mpos modernos. rica:; pro,inc:ias clP llc•,;panha, a Andaluzia; apesar ele 

El-rl'i U. Joflo r, quPr1•11clo promo1·cr o augmcnto da nflo l<'I' n•eupc•railo a a11ti1rn 111·o~p<'ridad<' <las sua,; 
pop11laçf10 dt~ Ca:'lro ~larim, para que melhor podcssc pP$C'arial', (~ i1111l'ga1·1·I qu1• tc•m nwlhorado 11't•$l<'S ul­
deíl'r1tlcr a11uella partt• da frontc•ira e da l'isinha co~ta timos a11nos. ::;Pgumlo o cc·n,;o ele 18()'t t011ta actual­
tlo 01•t•ano. pc•nni11iu qut• n·c·,;ta l'illa po.te"sem as~co- mC'llll' 8j(i fogo,; t' :l .GO 't alma5. 
lar domirilio quarenta homiziarlo:;, ::cm que a ju"- Oc,;fru1:la (',;ta 'illa 111na honraria ignorada. <'<'rl<l -
tiça os ppr,;c•gui,;ss<', com condi1:flo de que 11fto fo:; - mcote, 1la maior parh• da~ p<',;$oa;;. Consi,;tr cm se arhar 
"l'lll rriminoso:; de traição ou al l'i1·c. Foi feita <'sta reprr,;pntada no hrar.f10 rias armas rle PorlUgal. Os :<c'll' 
rnrrc·t~ por c·a1·1a <le 10 e!<' abril de l '121. El-r<'i O. ca,;tcllos que dC'coram o <',;cudo elas arma,; r<'acs cm 
.loüo li <' t•l-r<'i O. ~lanuel confirmaram este pririlc- 1·olla da,; c1uina:; dl' D. Affo11!'0 lle11ric1ues. rcprcsPn­
gio, por(•m t't"lenclt•ram aqu<'lla excep~üo aos moedci- tam as fo1·1a l t•za~ d<' Estomlwr, Pademe, Alje:;ur. ,tl­
rw rabo,;, ao~ $Odorni1as e ao,; hc1·c•jcs. l111(eira, Crw:lfa, Sllf/l'l'S e Castro .lla1'im, to<las no 

Em ahril de 1 'c5:l foi honrada esta l'illa com a ri- reino do .\lgarl'e. Atl1 ao r1•inado de D. Affon;;o rll o 
~it a tll'l-1·!' i D. A 1foMo v, que ah i a~signou um regi- escudo da~ arrnas l'l'al',; con:-ta va apC'nas das cinco 
111t•11tu n·latirn ao,; direito,; que ha1·iam de 1)aga r as quinas. l·:~te soberano é que lhe acrrc~c<'nlou, depois 
1:11cha111:r1as . que• fu~sl'm p<'8car nos mares a que cha- ela co11qui~ta do Alga1·ve, a orla cios Ca$1<' llos, que ao 
ma1·a111 t·o,;tad til' t:a:;1ro Marim. principio foram <'Ili maior numero, e qut• mais tarde 

Tc·111 Caslro Marim unta t1·iste cPl<'brida<lc na ltis- se reduziram a sete. 
loria dl' Portu;.rnl. (),; govcrnadon::;, a quem o cardea l- (Cootinúa) I. OE Y11.1tENA llAR80SA. 

r<"i D. ll1'111·iquc, à hora da gua mo1·1r, cn tr<'gou os 
dl'l;lino,; da monarchia , co11na11do-l11r5, juntamente 
ro111 o go1·t•rno do r<'i110, a mi;;~flo de decidirC'm a 
quPm tlt'rte1ll'ia a ~uc·cc~"r10 do throno, dPpois de as- U~I.\ P,\ 'S.\Glm 00 •DO:\ JUAX • DE LORD OYRO:'\ 
~ig11arem 11a 1·idadc de A pmo111c a $cnlcn~:a que dc­
dararn n•i dl' Portugal Filipp<' rr de Caslt•Jla, passa­
ram a Cai::tro ~larirn, e ahi puhli1·aram c~te ominoso 
dornnwnto no dia 7 dt' julho de 1580. 

Xo 1·t•i11ado de D. Jor10 11-, durante a lucta com a 
lll·~pan ha ' foram r1•paradas as ouras de fortificação 
d"p,;ta 1 ilia, acTr<'~r<'ntando-sc-lhcs alguns forte,;, 11uc 
!"e ~uar1w<·l•ram 1le artilh<'ria. lksdc cnlflo ficou com 
mai:; algum juz a s<'r t·ou:;idc~·ada praça de gu<'na. 

li .\lganc nfto padrc:<'u damnos ~ôm<'nle com as 
inq:;Ol's de c·asll'lhano,;, tamhcm foi 1·irtima do· fran­
Cl'Z<'=', dos inglt•zc•,; e cios corsarios das rcgeocias bar­
han•:;ras, qut', dl'~c·mbarcando gente armada em al­
guns pontos da costa, sa~ucararn e assolaram por 
l'ezes as povoa!;fl<'s que lhrs fi cavam mais á mão. 
Toda 1·ia, nfto s1·1ulo Castro ~lurim. assim no presente 
romo 110 passado, das h•rras mais ricas d'tiquPJ la cos­
ta, por cs8a razfio uno padt·ccu tanto como outras. 

Castro 1\larim tC'rn conlinuado a passar, desde o 

:\a noite de 8 d1• dt'mnhro cll' 1820 foi a cidade dP 
fü11·e111ia o tlicatro dl' um granel<' ;itlc•ntado, qual o do 
as$a~:::i11io do comma11dan1c• da guarnição da mesma ci­
dade, peqwlrado a r1•m passo;; ele di::tancia da casa onde 
então mora1a lord lhro11. 

O illu:;tre po<'la ingl1•z ou1·iu uma forte <l<'IOMção, 
prcci::arnc111c á hora cm que acahal'a de preparar-;:c 
para sair dP rasa. Corrc•1ulo li janrlla, encontrou alli 
rC'uniclos já os Sl'trs criados, que diziam \"Oz cm grita: 
• ~!ataram um homem! •: dc·iw(•u prC'fipitaclanwnt(' para 
a rua, e foi dar com o inít•liz as~as,;ioado, c:;tC'ndido 
no chüo. Os ~oldaclos quiz<'rarn imp<'<lir lonl B~Ton 
de se aproximar ; mas o a11imo~o estrangeiro arrostou 
com cllcs, e logrou a l'i~inhar-:;e cio ferido. 

Era uma si:cna ele ex1raorclinaria co11fusüo : uns gri­
ta1·arn, oulros hla i:;ph<'mavam, outros rczavan1; mas 
ninguem prestava ~oc:corro ao ferido, ningucrn se de­
liberava a 1omar alguma rcs?luçfio. N'estc lance fo i 
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aelmira,·cl lord Byron. Ordenou a um dos seus cría-
110,;, e a dois homens do po\'O, que pegassem no fe­
rielo e o i<'raEsem para casa d'clle B)'ro11; rc>quísirou 
uma guarda, e deu parte do acontecimenlo uo car­
deal Lrgado. 

l11fcliz11wnl<' o Í<'riclo, quando o transportaram para 
rasa de lord Byron, estava a cxpi rar. e a penas pro­
f1•riu C'Hlas pala\'ras: O Dia! Gesn!; e logo depois ex­
ltalou o rlrJTadcil'O suspiro. 

Um cirurgiüo que exami nou, com lonl Byron, oca­
clare1·, l'll<'Ontrou cinco íc•ridas, ri>su llantes ele um 1iro 
tlc cRpingarcla, carrrgada com J>l'claços de chumbo; 
~<·1Hlo u111a das feridas no coraçf10, duas no cstoma­
go, uma em um cledo, e outra <'Ili um hraço. 

Se lol'd Byron, ohe1kcendo a um St'nlimento nobre 
e 'erdad<•iramcnte humano, e pondo ele parte as con­
;;1•qu<'1irias que a sua intep·cnçüo po1lia trazer-llw: se 
lord Byron, digo, nüo houYcsse de,;t•nrolriclo a gene­
rosa eoragem d<' 1omar uma re~olução, fiC'aria o corpo 
do malfadado general no meio ela pra~a, até que a 
manltfl l'Ícssc allumí ar aqu<' lle tri,;ti:-:simo c,:pectacu­
lo ! Tal r1·a o ll' rror que pa i1·ava i;ohre Havl'nna, tal 
Na o 11•r1·or ele que os babita11tl'S cstal'tll ll possuiclos 
por aqut'l lc tC'mpo. 

A l'slc laml'nlan'l surcrsso all udc lonl Byron no 
t"an10 " do :-:cu IJon Juan. 

U1•pois ele apo111ar, a largos traço~. o qur maís por 
('Xt<'11~0 Irmos referido, colloca-se o pOl'la rm frente 
clO (•aclaH'I', C a~Silll !'C exprime r1•prOdU7.Ílll05 0 prn­
Salll<'lllO, mas nf10 a energia intradur.ircl do origi11al) : 

• f>U7. ·mc a olhar para rlle, f)Orque o co11ht·cia llcm. 
TC'nho 1·isto niuitos cadarcrl's, mas nenhum me parc-
1·c•u tflo S('reno como aqu<'llc d<'pois de um accidrnle 
1lc tal 11a1ure7.a. Com quan to lhe hou1•t•ssem alra1·es­
~ado o 1•s1omago, o cora~f10 e o ll~ado, clarn mais ares 
ele csrar dorm indo qu<' de <'S l<ll' morlo. Como o san­
gnc• se dcrn1mára no i11 1crior, 11enhun1 indicio rcpu­
g11a11tc rC\'t• lava O l110IÍ1'0 por que• al]lll'llr hon1cm cs­
ta\'U S<'lll vida ... e por isso, ao contl'rnplal o, pcnsa,·a 
eu ou dizia: 

• l·:~1ou acaso 1·enclo a morle? O que é a morle? O 
que(! a ,·ida? ... Hc::pondc-me! ... E t'llt• ... con:;cn·a,·a-
~1· ~il1•ncio~o. Acorda'. ... E rll<' ... c·onti11ua1 a a clor-
mir. Ai11da hontrm ... 11ingurm 1i11ha mais 1•11c•rgia do 
11ue ('::le ltonH'm; mil g-11c1·1·eiros ;u·ata ram até as 5uas 
1m·non•s pala nas. Dir.ia, r·omo o cc•111urif10, ' 'ª<' ! e 
imnH•cliatanll'n lc· rnarC'l1a1•am. \'incll' ! e i11C'onti11cnle 
~e aeht•ga,·an1 a ell c! ,\ lromlwla c•stal'a muda até 
<JU<' c•lll· íal l a~~l'. e hoje ... só lltc fi cou um tamllor 
roht•rlo tlt• lur10 ! 

•.\o lado elas suas 1101·as Íl'ri1l;1,; <'~lal'am as cica­
trir.t's das anli~as, cica1rizc•s que c•ram a ~ua gloria. 
E~tr tont1·asle clc:'pedaçara a alma! ~las murl(•mos de 
a:-:sumpto; <'111 clt•ma::ia, tah <'7., occupan1 a minha at­
t C'nçfro <'~(ll't"laculos taes. Eu c-onll•mpl;n a p,;tc '·om o 
nwsmo intento com que hal'ia j<"1 ronll•mplado oulro:; 
l'g11<H·~. íslo ~. com o desígnio de lll'r:;crular 11a morte 
alguma coí$a que podes:;e confirmar, abalar, ou crear 
uma CTcnça. 

·~l as c•1·a sempre um my,;1rrio ímpc•nC'l1·a1·C'I ! Es­
tamos aqu i! rnmos! ao11dl'? Cinro pC'daços ele c·ltum­
ho. ou ll't's, ou doí$, ou uni Fó, lc1•a111 -no:; bc1n 1011-
gP ! ... Sc•rá caso qu<' o ºº"'º "a11gur i:orra nas wias 
'óm1•nlt• para ser derramado? Cada um cios C'le1ne111os 
pód1• clC'slruir o,; 110$~05 l'k'm<'nlo:;; o ai', a ll'rra, a 
agua, o fogo, nunca morrem, t' nós ... mo1Temo::, nó~. 
que 1c•1110~ uma alma tapar. de tompl'l·h<·mlcr todas as 
1·oi::a~ ! Da:;ta. \"oltrmo:; á 110""ª lti:;loria. • 

lla, :-:e•m dú,·icla, n'c::ta pa,;:::al!e1n do famoso poema 
<h' lol'CI Byron uma \'igorosa e tall'l'7. :sulrlimc energia 
de prn:;amento; mas, para sorl'go do homem , nilem 
111ui10 mais as crl'nças religio,,as, quando nos ahalan­
ç:11111os a querer resolrer o di llici l problema do 11osso 
des1iuo. 

Logo depois da serenidade que a r<'ligiflo propor­
ciona, miem muilo mais do que os 1enwrarios urro­
jos de lord llyron us conclusões a que chegou a sa­
bedoria antiga. 

Serflo sempre lidas com sati$façflo e prorcito rstas 
eloquentes expre,,::õcs ele Cícero: 

•Por um s1•ntiml'nto que oão posso definir, a mi­
nha alma, clcsíl' rindo o róo par·a a posteridade, JHll'<'Ce 
que nf10 vô 11a n1or1c scnflo o conH'ÇO da vida. Se ím­
mortacs 11f10 fossem as nossas almas, por c·crlo que 
as mais bellas e as muis cle1·atlas 11llo tenderiam, co­
mo tendem, p:1ra a immorlalidade ! • 

Em nos~os dias a ra7.ão humana, muito mais allu­
rniacla cio que a dos pltilosophos antigos, aprcscnta­
uos este pen:<anlC'11to nollre e con~olador: 

•Deus 'i 1·e no tt•mpo, na crea1;ão, 11a hi~loria, no 
homem. O que em nós é di\·iuo nüo póde perecrr; só 
a nos~a inclil'idualiclade, islo é, a forma 1rns~ageira , 
1em que dl•sappan•c(•r. Quellrar-se-ha o va~o, mas o 
perfume c1ue c•llc euce1Ta ha de conscrnir·sc cm toda 
a sua i11 t<'11s idade. • (A. /,augel). 

E111l1alando-nos n't'Fla sua\'e c1·ença, consl'guirrmos 
rec:olm1 r lranqui ll idade. enca rar sem lemor a morlc, 
e, <'111 quanlo viYemos, fortificar o dc~c·jo ele rnelhor 
conhecer e des<'lllp<'nhar o dever moral. 

JosK $114\'K:ITUIC Ruuuuo. 

A '0131ll:\ll.\ DO SE:\llOR Pll!Oll 

(CO:'iTO POPt:L.\ll DE TRCED.\) 

A• ex.mi sr.ª D. Pclisa del Barco 

Ko principio cio :u1110 cm que isto cscre1·0, 1·eccl1i 
pela posla i11tcrna quatro folhas de pap<'I COlll lindas 
margc11s. U1i1a d'cllas conti11ba o leu dore nome, ou­
tra o nwu nome, e uma cslro11be cada uma das oulras, 
duas. Cma das cstrophes dizia, pouco mais ou menos, 
o sr~uinle: 

• ~leu amigui11ho: se queres que eu e~11•ja sa1í~fcí1a, 
conta-me u rn conlo dos que alegram, <', ao mesmo 
tempo, instrm•m, mostrando as coisa~ cio mundo .• 

Como ral'alhC'iro, poslo 11flo :wja muilo galantt•ador, 
del'ia acaso 1ll'~agradar a uma clama tüo fol'll1o~a, túo 
disr·1·Pla e rão hoa C'omo tu? 

Vou c·ontar· ICJ um conlo, que se não ;ilc•gra as l'a· 

parigas, <prnndo 111cnos diz-lltcs : «Oh! minhas meni­
nas, cuidado! 'lllC e~sa passagem ó a mais perigosa 
do camiuho da l'ida ! ,, 

S1•i que• és modc•sta e boa; i:ci que a clor mais i:anla 
da do1m·lla, a dor da orpha11dadc, a11u,iou-tc os for­
moso:: olho,; <' íe•r.-te cmpallidecer a,; ro::adas face•::; srí 
que c·ingindo ainda a t'oroa das l'irgcns, ahrigas os 
gral'r,; (J<'ll:l:lllll'lllO:; e conhPCe2' as santas inquit•lllçõPs 
das lllftl'S dl' famílias; mas como \'Ou co111ar-t1• em alta 
,·or. rs1r conto, não faltará entre as amigas qu<• tr ro­
deiam í)Ul'lll aprOl'Cite a liçflo que para ti, 1"clisa, é 
escusada. 

Oun., poi::, c·omo a donzrlla qu<' can1i nlta pl'lo mundo 
eom a fro1111• clc•111a~ i ado levanlada, se expõe a trope­
çar e dar c·om ella no ~o l o. 

~laria 110 Carmo p1·a uma rapariga muilo lincla. Sl'u 
pae era um pobre• emprrgaclo rom :300.3000 réi~ <ll' 
ordenado; ma.;, apc:-ar cl'í~$0, )faria do Carmo, filha 
unica, fora niada c·om tanto mimo como a:; filha~ 
dos mart1Ul'7.l'~ , porque ~eu pae e sua mftc a iclola­
lrarnm. 

- Jlinha íilha, co::lumaYa dí7.cr sua mãe 110 cumulo 
do orgulho e a11101· niatcrnaes, Lia de Ca$ar-se com um 
principc. 

~l as a pohre senhora fal le·ceu antes ele ~uc !'11a filha 
tiresse o 11·a1.a111c1110 de alteza, e seu marido se foi 
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atraz d'ella pouco tempo depois, ficando a pobre Ma- á torre, para ver o que se descobre d'alli, porque 
ria do Carmo orpliã de pae e mãe na edade de doze essa curiosidade é mais propria das meninas que das 
ao nos. velhas. 

O prior de Santa Cruz era tio da menina, e vendo - Pois sim , sim ... já vou dizcr-lh'o. 
o desamparo cm que esta fi cara, le,·ou-a para casa O scnbor prior rollou à casa de jantar. 
e prodigalisou-lhc, se não o mimo que lhe prodiga- - Meu tio, perguntou-lhe Maria do Carmo, subiu 
lisavam seus paes, o cuidado e o carinho que a rns5emccê alguma ,·ez à torre de Santa Cruz? 
sua desgraça e a sua formosura de alma e corpo re- - ~luitas vezes. 
queriam. - Sempre hão de vC'r-se muitas coisas e coisas 

A raidade e a ambiçflo de ser, se nflo princcza como muito lindas! 
a pobre de sua mãe prophetisára, quando menos muito - Porque é o cdilicio mais alto de ~ladrid. Desco-
mais que simplesmente sobrinha do prior, eram o unico Lrcm-se d'alli tres ou quatro provincias. 
defeito 11otal'rl de Maria do Carmo. - Como lia de R<'r agradavcl ! Oh meu tio, vossc-

Uma formosa manhã do mC'z de junho csta,·a almo- mccê deixa-me subir lá com D. Cvriaca? 
ça ndo com seu tio e a ama d'este, que era uma ex - - Se D. C)1riaca se julga com pernas para te acom-
cellcnte 111ulhC'r chamada O. Cyriaca. pauliar, Yae quaudo quir.rrC's. 

O almoço chegava ú sobremesa . g a sobremcRa - Valha-me Deus, quP Ringu lnrcs capricl1os tem 
consistia cm um prato de cerejas, elas quaes ia to- e:;tas rararigas de hoje! Ít'r. que rc~mungava D. Cy­
mar algumas o senhor prior, quando D. t:yriaca 111·0 riaca. Subirei comtigo á torre, jit que lclls esse dese­
impcdiu, reti rando precipitadamente o prato e excla- josilo. 
mando: U111a hora depois, D. C)'l'iac:a e ~lar i a do Carmo 

- Espere um pouco, qnc vou ver quantas cerejas cmprel1cml ia111 a subida ú torre de ::)a111a Cruz, con-
IJa aqu i. ta11clo t:om mu ito eu idado os degraus que O. C.yriaca 

- E para que? rPgislava de vinte em rinte e111 um papel com um 
- Orixe-me, ~enhor prior, que cu cá me entendo, lapis. 

respondeu a arna ro11ta11do as ccrC'jas. Chegando ú pNJU<'ml ~a la dos sinos, aprox imaram-se 
- Aposto, disse o prior sorrindo-se, que n'cssa ope- de urn d'e~tc~ e as~o111ara111 a calicça para ol har: po-

ração anda a lol<' ria. rém ambas rpt rocc1lcra111 t>,;pa11tadas do ahysmo que 
- lia cento e sc;;s('nta e cinco. Cinco vezes os an- se lhes oíler('c-ia aos olhos. t:orntudo, d(•pois de se terem 

nos dr Christo. S<' cht'gar a c11contrar cm alguma lo- ª'·isinbado do~ sinos lrt•s ou quatro \'t•r.cs, foran1 pcr­
lcria o !Jilhctc d'este numero, tirarei de certo a sorte dcnclo o medo e po1lt-ra111 em fim contemplar co112 tran­
graadc. quil lidaclc o surpr<'lwndt•ntc espectaculo de <1uc nf10 go-

- ~las, vossemecê. boa mulher, ainda ha de SC'r zaram ainda, por tcrto, mil das quatrocc11tas mil pes-
tão pateta!... soas, que habitam a capital de llcspa11ha. 

- Ora deixe-me, senhor, que cu bem sei o que faço . ~a \'erclade, nflo se comprC'hcnde por qu<' não $C'ja a 
\"à-se rindo, que cu lambem hei de rir-me, quando me ascensão à torre de ~anta Cru7. uma das primeiras coi­
sai~ al9uma sorte nos numcros que esta DlJlllbfl me dl'u sas <IUC' procure o 'iajante que cht•ga a ~ladrid, com 
o 110 llos paS$aros. animo de YCr todas as coisas 11otarcis que encerra l'Sla 

- O. C)·riaca, não seja tonta, metia na caixa eco- capital. -
nomica o dinheiro que dispcndc com friolciras, adi- - Santo nome de Jt'sus! l'xclama a innoccotc ~la­
Yiuhaçõcs e loterias, e verá como todos os annos lhe ria do Carmo, dirigindo a ri~la para a immcnsa plani­
sae um bom prcmio. cie, cm cujo centro assc11ta .\ladrid. Parece que d'aqui 

- Não se cancC', SC'nhor prior; empenhei-me cm en- se Yê o mundo int(' iro! 
riqueccr por meio da loteria, e hei de conseguir o meu - Nem toda a llc::panha , mc11i11a , rrplicou D. C~· -
intcnto. riaca, mostra11do-sc va idosa de seus conhecimentos 

- Não lia remeclio senão clcixal-a a vossemecê, ou gcograpliicos. 
matai-a, disse o prior, e r·etirou-se da casa de jantar. - E a rai11ha rciua C'nt Ioda essa tcl'ra? 

- Creio que o tio tem razão, disse então Maria do - E cm rnuitas mais. 
Carmo a O. Cyriaca. - Quão feliz eleve ser! 

- Que sabC's tu do mundo, minha tontinha? replicou - Que íarias tu para reinar cm tan tas terras? 
a ama cm roz baixa. Se clicgar a arcriguar uma coisa - Eu ... ! laoçar-111e de cahc~a d'csta torre abaixo. 
que me disseram esta manhã, pôde o governo prepa- (Continúa) 

rar C<'iras de moed::is de oiro para mim. 
- g que é que vosscmecô precisa ele arcriguar? 
- Quantos degraus tem a escada ela torre de Santa 

Cruz. 
DEPOIS DO TRll!.\lPllO 

- E que resultará d'abi? Pagaram -se aos altares os votos que o perigo dictou 
- Que resultará? Fazer uma combinaçflo, na qual à piedade: cobriram-se as sagradas paredes com C'S· 

de certo 'irei a ter. pelo menos, duas sortes. trangeiros brocados; e sohrc as prrciosas lampadas 
- B quem lh·o disse? ondearam com o Yl'nlo os tafctás das ,·cuciclas ban-
- Uma cigana que sabe mais que ~lcrlin. dciras. Tirados da fronte e do peito os capacetes e 
- Porque nfto arcrigua clla o caso e se habilita l origa~, cl<'ram Jogar ús galas com que se adornaram 

para c::scs premios? os rcnccdorcs; e nos domcsticos rcpoisos tornaram 
- Ora es:;:a !. .. porque não consentirão que ella suba as lanças a recuperar mais dcscanço que o que ti,·e-

para contar os degraus. l ram na mina e oa an·orc. Fcstiros, o filho e o amante 
- Perguntemos ao tio quantos ba, que l'lle derc sa- levaram á mãe e á e~posa a rcntura qua::;i não cspe-

Lel-o. rada rlc ~ru~ abraços. Vm ronta\'a á dama no lrito 
- ~fio me fio n·C'lle nem cm ninguem, pois se sC' C'n- os militares perigos; outro, no jardim ou no rampo, 

ganam cm um drgrau, adeus sorte. Nós mesmas ra- lhe referia i;cus combates, e com a c~pacla (já íci ta 
mos ~ubir parn os contar. hordão) pi11tava na areia as harra<'<•s e os Psquadrõcs. 

- Parecc- 111c, s1'.1 D. Cyriaca, ~ue cl'csta Ycz é que Dcslcrrou·se o assombro <.la mrsma tcrr<1, e comc~ou 
o tio vac zomhar grantlcme111e de nós... a herva a lcrantar o \'Crdc pescoço, que tinl1n perdido 

- Não lhe dirC'rnOs por que subimos ao alto da tor- sua gala pisada de cavallos, carros e clcphan tcs. 
1·c. Olha, ~lar i a do Carmo, dir.e-11.Je que desejas subir i,1t•Nc1sco 130T1;1.110. 


